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RESUMO.- Relata-se a ocorrência de orquite e epididimite 
ovina associada ao isolamento de Actinobacillus seminis no 
Estado de Pernambuco. Clinicamente observou-se aumen-
to de volume nos testículos e epidídimos, dor e aumento de 
temperatura local à palpação, e atrofia testicular bilateral. 
Após o abate observou-se a presença de conteúdo purulen-
to no epidídimo. À microscopia dos testículos observou-se 
espessamento da túnica albugínea, necrose de coagulação e 
calcificação de túbulos seminíferos, infiltrado inflamatório 
com predominância de linfócitos entre túbulos seminíferos, 
além de mineralização incipiente de túbulos. No epidídimo 
observou-se intensa proliferação de tecido conjuntivo ao 
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redor dos ductos epididimários. O diagnóstico de orquite e 
epididimite por Actinobacillus seminis foi confirmado pela 
associação dos achados clínico-patológicos, isolamento e 
identificação da bactéria.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Epididimite, Actinobacillus seminis, ovi-
nos.

INTRODUÇÃO
A região Nordeste do Brasil concentra aproximadamente 
nove milhões de ovinos (IBGE 2008). Contudo, a produtivi-
dade ainda é muito baixa e os problemas sanitários e nutri-
cionais limitam o potencial de crescimento dessa atividade 
(Vieira et al. 1998, Simplício et al. 2001). Dentre os princi-
pais entraves para a cadeia produtiva ovina, destacam-se 
as doenças infecto-contagiosas como as principais respon-
sáveis por elevadas perdas econômicas nos rebanhos (Pi-
nheiro et al. 2000).

A epididimite ovina é uma patologia que causa prejuí-
zos econômicos, principalmente por interferir na fertilida-
de dos machos infectados. Esses efeitos, em geral não são 
percebidos especialmente em criações extensivas devido à 
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falta de informação dos produtores sobre essa doença (Go-
mes et al. 1991).

Actinobacillus seminis foi inicialmente isolada por Bay-
nes & Simmons (1960), na Austrália, no sêmen de ovinos 
com epididimite. Posteriormente, Livingston & Hardy 
(1964) isolaram a bactéria nos Estados Unidos da Améri-
ca. Worthington & Bosman (1968) identificaram a bactéria 
na África do Sul, Gumbrell & Smith (1974) na Nova Zelân-
dia, Hajtós et al. (1987) na Hungria, Robles et al. (1990) na 
Argentina, Heath et al. (1991) no Reino Unido, e Puente-
-Redondo et al. (2000) na Espanha. 

No Brasil, existem apenas três relatos sobre o isolamen-
to de Actinobacillus seminis. O primeiro foi realizado por 
Schreiner et al. (1992) em um ovino macho da raça Texel no 
Estado do Rio Grande do Sul. Gomes et al. (2001) isolaram 
a bactéria em cinco reprodutores com epididimite também 
no estado do Estado do Rio Grande do Sul. Finalmente, a 
bactéria foi relatada no Estado de São Paulo por Gregory 
et al. (2009) em um ovino da raça Dorper que apresentou 
orquite, epididimite unilateral e queda da fertilidade, além 
de atrofia testicular unilateral.

Considerando as perdas econômicas causadas por esta 
enfermidade relatada em diversos países e, sobretudo, de-
vido à ausência de registros do isolamento dessa bactéria 
na região Nordeste do Brasil, objetivou-se com esse estudo 
relatar a ocorrência dessa bactéria associada à orquite e 
epididimite ovina no Estado de Pernambuco, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS
Neste estudo, 25 carneiros em idade reprodutiva foram subme-
tidos ao exame clínico no matadouro de Gravatá, Estado de Per-
nambuco. Após o abate, os animais que apresentaram lesões 
macroscópicas especialmente nos testículos e epidídimos foram 
identificados e separados e realizada a coleta de amostras para 
exames histopatológicos e microbiológicos. 

As amostras para exame bacteriológico foram colhidas com 
auxílio de suabes após a abertura dos epidídimos e testículos com 
auxílio de bisturi estéril. O pus dos abscessos foi refrigerado e 
encaminhado ao Laboratório de Doenças Infecto-contagiosas da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Posteriormente, os 
suabes foram semeados na superfície de ágar sangue ovino e as 
placas foram mantidas em estufa bacteriológica a 37°C por 72 ho-
ras. Após esse tempo, as colônias suspeitas foram submetidas às 
provas morfológicas e bioquímicas de identificação (redução de 
nitrato, indol, motilidade, ureia, catalase, fermentação da glicose, 
sacarose e lactose) de acordo com Meyer & Cameron (1956) e Ha-
tjós et al. (1987).

Amostras de testículo e epidídimo foram fixadas em formalina 
a 10%, desidratadas, diafanizadas e incluídas em parafina. Os blo-
cos foram cortados em micrótomo a 5 µ e as lâminas  coradas pela 
Hematoxilina-Eosina (HE).

RESULTADOS 
Na avaliação clínica (inspeção e palpação) foram observa-
das alterações dos testículos e epidídimos em três ovinos 
(3/25). Os Ovinos 14 e 18 apresentaram atrofia testicular 
bilateral, consistência firme à palpação, além de resistên-
cia ao corte. O Ovino 12 apresentou aumento de volume 
bilateral testicular, edema, consistência firme à palpação, 
temperatura aumentada e ausência de mobilidade dos tes-

tículos no saco escrotal. Os epidídimos apresentaram au-
mento de volume em toda a sua extensão e edema. Ao corte 
observou-se presença de conteúdo purulento bilateral de 
coloração amarelada.

O exame bacteriológico foi positivo apenas para a 
amostra do conteúdo purulento dos epidídimos do Ovino 
12. A bactéria isolada apresentou características morfo-
tintoriais e bioquímicas que permitiram identificá-la como 
Actinobacillus seminis.

Ao exame histopatológico do Ovino 12 foram ob-
servados no cordão espermático, necrose do epitélio do 
ducto deferente, fibrose da parede do ducto, debris celu-
lares intraluminais, acentuada fibrose intersticial e leve 
infiltrado inflamatório predominantemente mononuclear 
no interstício e ao redor de vasos e do ducto. Na túnica 
albugínea havia necrose, infiltrado inflamatório piogra-
nulomatoso e acentuada fibrose. O epidídimo apresentava 

Fig.2. Espessamento da túnica albugínea do Ovino 14. À esquer-
da e ao centro proliferação de fibroblastos e presença de ma-
crófagos carregados de pigmento amarelado, dispersos em 
meio à reação inflamatória granulomatosa; à direita, necrose 
de coagulação de túbulos seminíferos e infiltrado inflamatório 
mononuclear intersticial. HE, obj.4x.

Fig.1. Epidídimo do Ovino 12 com intensa proliferação de tecido 
conjuntivo fibroso ao redor dos ductos epididimários, destrui-
ção do epitélio dos ductos, infiltração linfocitária leve e debris 
celulares em meio a espermatozoides necróticos e com mine-
ralização incipiente. HE, obj.16x.
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intensa proliferação de tecido conjuntivo fibroso ao redor 
dos ductos epididimários, destruição do epitélio dos duc-
tos, infiltração linfocitária leve e debris celulares em meio à 
espermatozoides necróticos e com mineralização incipien-
te (Fig.1). O testículo apresentava evidente diminuição das 
células da linhagem espermática.

No Ovino 14 a túnica albugínea apresentava densa 
proliferação de tecido conjuntivo fibroso e numerosos ma-
crófagos carregados de pigmento amarelado ouro em meio 
à fibrose. No testículo havia, nas áreas mais periféricas e 
próximas à túnica albugínea, infiltrado inflamatório predo-
minantemente linfocitário e debris celulares entre os túbu-
los seminíferos que apresentavam necrose de coagulação 
massiva. No centro de alguns túbulos necróticos podia-se 
ver material eosinofílico em meio a imagens filamentosas 
(espermatozoides necróticos) semelhantes a depósitos de 
imunoglobulinas, e mineralização incipiente em alguns tú-
bulos seminíferos (Fig.2-3). O epidídimo desse ovino apre-
sentava intensa proliferação de tecido conjuntivo fibroso 
ao redor dos ductos e extensa mineralização intraductal 
(Fig.4); em outra área havia além da fibrose intersticial, 
ausência do epitélio, redução e até ausência de espermato-
zoides nos ductos epididimários e numerosos grânulos de 
mineralização no conteúdo. 

No Ovino 18 havia acentuado espessamento da túnica 
albugínea, caracterizado por extensa proliferação de fibro-
blastos, e dispersos nas áreas de fibrose, viam-se numero-
sos macrófagos carregados de pigmento amarelo ouro. O 
epidídimo encontrava-se aderido ao testículo por reação 
inflamatória granulomatosa, e em seus ductos havia gran-
des placas de mineralização e fibrose intersticial (Fig.5). 
Em outra área, além da fibrose intersticial, havia ausência 
do epitélio dos ductos, marcada diminuição da densidade 
espermática, debris celulares e grânulos de mineralização 
intraluminal. No testículo havia necrose de coagulação 
massiva de túbulos seminíferos. Nas áreas mais periféricas 
do testículo, o interstício apresentava uma extensa faixa 
basofílica de reação inflamatória intersticial (debris celula-
res/mineralização incipente). 

DISCUSSÃO
Clinicamente, a doença caracteriza-se por alterações infla-
matórias crônicas que envolvem o epidídimo e o testículo. 
Observa-se, à inspeção e à palpação, aumento de volume, 
dor e aumento de temperatura local, atrofia testicular uni 
ou bilateral, abscessos e grânulos de mineralização em 
diferentes partes do epidídimo, que podem ser uni ou bi-
laterais, além de grandes coleções purulentas no saco es-
crotal. Essas alterações foram observadas em três animais 
desse estudo com exceção do conteúdo purulento que foi 
observado apenas nos epidídimos do Ovino 12 e a bacté-
ria Actinobacillus seminis foi isolada apenas nesse animal. 
Ainda podem ocorrer rupturas do escroto com descargas 
de conteúdo purulento, sinais sistêmicos em infecções agu-
das, principalmente, em carneiros jovens, que levam o ani-
mal à morte (Baynes 1960, Tonder 1973, Sponemberg et al. 
1983, Gomes et al. 2001).

O efeito na fertilidade do macho depende da intensida-
de da infecção e nos casos mais graves pode causar este-

Fig.5. Epidídimo do Ovino 18 com intensa proliferação de tecido 
conjuntivo fibroso ao redor dos ductos e extensa mineraliza-
ção intraductal. HE, obj.16x.

Fig.3. Testículo do Ovino 14. A túnica albugínea (canto superior es-
querdo) está espessada e no testículo há necrose de coagulação 
massiva; nas áreas mais periféricas e próximas à túnica albugínea 
há uma faixa de infiltrado inflamatório predominantemente linfo-
citário e debris celulares entre os túbulos seminíferos. HE, obj.4x.

Fig.4. Testículo do Ovino 14 aderido ao epidídimo por reação 
inflamatória granulomatosa; nos ductos epididimários há 
placas de mineralização e fibrose intersticial. Nota-se que no 
testículo há necrose de coagulação e infiltração inflamatória 
intersticial. HE, obj.4x.
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rilidade (Baynes 1960, Tonder 1973, 1979). As alterações 
clínicas estão associadas à baixa concentração, baixa mo-
tilidade e a não viabilidade espermática, além da presença 
de neutrófilos no sêmen. Essas alterações comprometem a 
taxa de fertilidade dos reprodutores e nas regiões onde a 
doença não foi diagnosticada anteriormente, os prejuízos 
econômicos podem ser ainda maiores.

Gomes et al. (1991) comentam que os efeitos da infec-
ção por Actinobacillus seminis não são perceptíveis nem 
mensuráveis, especialmente em criações extensivas ou por 
produtores não alertados para a importância econômica da 
doença. Nesse caso, é importante incluir esse agente infec-
cioso como causa de epididimite em reprodutores ovinos 
na região estudada para diferenciar das lesões clínico-
-patológicas causadas por Brucella ovis nos rebanhos. Ou-
tras bactérias como Corynebacterium pseudotuberculosis, 
Histophylus somni e Pasteurella haemolytica, além do Sta-
phylococcus spp. e Streptococcus spp. também podem estar 
associados à epididimite e infertilidade em ovinos (Jansen 
1980, Cardenas & Maki 1986). É importante considerar 
que A. seminis e Histophilus somni são habitantes naturais 
e oportunistas da cavidade prepucial de ovinos após 12 se-
manas de idade e possivelmente a epididimite se desenvol-
ve pela rota ascendente que a bactéria pode assumir em 
condições de estresse nutricional, de transporte e trocas 
hormonais durante a maturação sexual (Jansen 1983, Fos-
ter & Lads 2007).

As lesões macroscópicas caracterizam-se por aumen-
to de volume da cauda do epidídimo, de um ou de ambos 
os testículos, em até mais de cinco vezes, mas a cabeça e 
o corpo também podem estar afetados, espessamento da 
túnica albugínea, epididimite, orquite, atrofia e diminui-
ção na consistência testicular, além de abscessos na cau-
da do epidídimo, no testículo e no saco escrotal; exsudato 
purulento, cremoso ou granular, branco acinzentado, ou 
material calcificado pode ser encontrado unilateral ou bi-
lateralmente (West 2004, Foster & Lads 2007, Moustacas 
et al. 2009). Ainda podem ser encontrado aumento dos lin-
fonodos inguinais e ilíacos internos, bem como da glândula 
bulbouretral. A maioria dessas lesões estavam presentes 
no Ovino 12 e devem ser consideradas no diagnóstico das 
epididimites infecciosas agudas, embora a sua etiologia só 
possa ser definida por meio do exame bacteriológico ou 
técnicas moleculares, pois outras bactérias podem causar 
lesões semelhantes. Nos Ovinos 14 e 18, embora o resulta-
do bacteriológico tenha sido negativo, a atrofia e a fibrose e 
a mineralização testicular e epididimal bilateral é compatí-
vel com o quadro crônico da enfermidade, o que dificulta o 
isolamento bacteriano, desta e de outras bactérias.

De acordo com Baynes (1960), Tonder (1973), Puente-
-Redondo et al. (2000), Gomes et al. (2001) e West (2004) 
na epididimite subaguda a crônica, as lesões histológicas 
causadas pelo A. seminis geralmente consistem de edema 
e fibrose intersticial do epidídimo, oclusão dos ductos epi-
didimários com ausência de espermatozoides, reação infla-
matória predominantemente linfoplasmocitária intersticial 
multifocal no testículo, mineralização de alguns túbulos se-
miníferos, necrose e inflamação piogranulomatosa no epidí-
dimo e testículo, redução ou ausência de espermatozoides 

nos túbulos seminíferos, áreas de vacuolização do epitélio 
com pouca evidência de espermatogênese, além de atrofia 
tubular com retenção espermática e formação de granulo-
mas. Na infecção aguda, as lesões descritas por West (2004) 
correspondem a necrose, descamação do epitélio e alte-
rações císticas dos túbulos da parte afetada do epidídimo, 
infiltração por neutrófilos, e alguns macrófagos e linfócitos, 
e degeneração e necrose de neutrófilos e espermatozoides. 
Os achados microscópicos observados nos animais desse 
estudo estão de acordo com os citados na literatura, com al-
gumas pequenas variações que a nosso ver, provavelmente 
se relacionam com as diferentes fases da doença, e também 
podem ser encontradas em outras orquites e epididimites 
causadas por Brucella ovis, Actinobacillus seminis, Histo-
philus somni, Haemophillus spp., Arcanobacterium (Coryne-
bacterium) pyogenes, Corynebacterium pseudotuberculosis, 
Mannheimia haemolytica e Escherichia coli. Enquanto Bru-
cella ovis causa epididimite em carneiros mais maduros os 
outros microorganismos pleomórficos gram-negativos cau-
sam lesões similares no epidídimo de carneiros virgens, o 
que sugere tratar-se de uma entidade que depende da expe-
riência sexual do animal (Foster & Lads 2007). 

O diagnóstico da doença deve ser feito considerando-se 
os achados clínicos, anátomo e histopatológicos, e princi-
palmente no isolamento do agente bacteriano (Sponem-
berg et al. 1983). O exame sorológico não tem demonstra-
do resultados satisfatórios (Baynes 1960, Tonder 1973, 
1979, Hajtós et al. 1987, Gomes et al. 2001). Saunders et 
al. (2007) também indicaram a PCR como um método bas-
tante eficiente para o diagnóstico de Actinobacillus seminis. 

Considerando os achados desse trabalho fica evidente a 
necessidade de realizar estudos mais abrangentes nesta e 
em outras regiões do país para conhecer o real envolvimen-
to dessa bactéria na epididimite ovina, além dos prejuízos 
econômicos causados por esta doença. 

CONCLUSÃO
Registra-se a ocorrência de epididimite crônica ovina e or-
quite necrosante por Actinobacillus seminis no Estado de 
Pernambuco, o que indica a necessidade de incluir esse 
agente infeccioso como causa de orquite e epididimite em 
reprodutores ovinos na região estudada.
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